


FICHA TÉCNICA

CÂMARA MUNICIPAL 
DO NORDESTE 
Praça da República
9630-141 Nordeste
Tel.: 296 480 060
Email: geral@cmnordeste.pt
www.cmnordeste.pt

REVISTA MUNICIPAL 
DO NORDESTE
Nº 370 julho, agosto e 
setembro de 2021
Edição 
Câmara Municipal do 
Nordeste
Direção Editorial 
Presidência
Redação e Coordenação
Gabinete de Comunicação 
e Cultura
Fotografia
Câmara Municipal do 
Nordeste
Design
Amazing Azorea 82
Impressão
Coingra
Periodicidade 
Trimestral

Distribuição gratuita 
(concelho do Nordeste)
tiragem 1900 exemplares
depósito legal 377011/14

índice
Balanço dos 4 anos de mandato

Homenagem a instituições que estiveram na linha da frente ao combate à pandemia

Casa João de Melo reabre após melhoramentos

Entrevista a João de Melo

Apoio de 116 mil euros a instituições

Obras em várias frentes

Resultados eleitorais Autárquicas

Desfibrilhador para Complexo Desportivo Municipal

Melhoramento do Polidesportivo da EBS

Renovadas medidas de apoio ao comércio 

4

6

8

12

17

18

22

32

37

38

JUL-AGO-SET 2021

A NOSSA CAPA
Parque da Ribeira dos 
Caldeirões 



editorial
Nordestenses,

O Nordeste comemorou em julho os 507 anos de elevação a concelho. Apesar de ainda não ter sido possível 
festejar como todos queríamos e o Nordeste merece, organizámos uma cerimónia digna e que honrou a data 
e o concelho. Este foi um aniversário de reafirmação de compromissos com a nossa terra e a nossa população. 
Queremos e trabalharemos com todas as nossas forças em prol do Nordeste e de todos os nordestenses sempre 
com o objetivo de melhorar a qualidade de vida da nossa gente, tornando-o num lugar mais apetecível para 
o investimento e para a fixação da nossa população. Mas queremos, também, que estes 507 anos sirvam para 
a retoma de investimento por parte do Governo Regional no nosso concelho. Está na hora do Nordeste ser 
olhado como merece. Na cerimónia evocativa dos 507 anos ouvimos o Senhor Presidente do Governo Regional, 
Dr. José Manuel Bolieiro, comprometer-se com o Nordeste e os nordestenses na resolução de alguns problemas 
que há muito inquietam os nordestenses. Ficamos a aguardar com expetativa e determinação a resolução 
de alguns anseios da população e promessas feitas há muitos anos. Nesta sessão solene de aniversário do 
concelho, a Câmara Municipal lembrou, como assim tinha que ser, os momentos difíceis e trágicos por que o 
Nordeste atravessou por causa da pandemia e, porque em conjunto e com muita união tudo se torna menos 
difícil, o Município contou, neste período pandémico, com a ajuda incansável das nossas instituições, tendo 
reconhecido publicamente a importância que tiveram no combate à pandemia e agraciou-as com uma placa 
de reconhecimento pelo papel que desempenharam e pelo trabalho exaustivo que tiveram ao serviço do nosso 
Nordeste e da nossa população.
Neste verão e após alguns meses de trabalhos de beneficiação e requalificação, abrimos a “Casa de Cultura João 
de Melo”, um projeto com o qual pretendemos honrar e enaltecer a vida e obra do ilustre e premiado escritor 
nascido na freguesia da Achadinha e, também,  promover a sua terra Natal, a cultura nordestense e açoriana 
e através do seu Plano Anual de Atividades tornar a “Casa de Cultura João de Melo” num espaço dinâmico 
e de encontro entre as diversas manifestações culturais e os seus diferentes públicos. Convido todos os 
nordestenses a visitar a “Casa de Cultura João de Melo”, aproximando-se dessa forma da vida e obra do grande 
escritor nordestense, da cultura nordestense e açoriana e usufruindo, 
também, durante este período da exposição representativa das “Casas 
da Achadinha” e da exposição de aguarelas e acrílicos “António Eduardo 
Soares de Sousa” patente na sala de exposições. 
Nordestenses, no passado dia 26 de setembro fomos chamados a escolher 
os nossos representantes nos órgãos autárquicos. Os resultados das 
eleições expressaram a vontade da população, aprovando o projeto 
político por mim liderado para os próximos quatro anos.  Felicito 
todos os eleitos e deixo uma palavra de apreço para todos os que 
aceitaram integrar as listas dos diversos partidos políticos aos 
diferentes órgãos autárquicos, contribuindo para o debate de ideias 
e projetos e dessa forma fazendo a democracia funcionar. 
Conto com todos e podem contar comigo para que juntos 
possamos continuar a traçar um caminho de sucesso a 
bem do Nordeste e de todos os nordestenses. Com 
muito trabalho, dedicação, espírito de missão e com 
a ajuda de todos os nordestenses é possível construir 
um Nordeste melhor.

Um grande abraço,
O Presidente
António Miguel Soares
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O presidente da Câmara Municipal do Nordeste, António 
Miguel Soares, abriu a comemoração dos 507 anos do 
concelho afirmando que o percurso dos últimos 4 anos do 
executivo municipal honra os antepassados ao pautar a sua 
ação e investimento na melhoria das condições de vida dos 
nordestenses, ao tornar o Nordeste um lugar apetecível ao 
investimento e à fixação dos jovens do concelho.

1 Milhão de euros em pavimentações 
O município investiu cerca de um milhão e meio de euros 
na asfaltagem de vias municipais em todas as freguesias, 
verba proveniente dos fundos próprios, melhorando 
de forma significativa a acessibilidade e circulação de 
pessoas, bens e serviços, beneficiando também o estado de 
conservação do património municipal. 

Devolveu o brilho aos jardins 
António Miguel Soares sublinhou uma das principais 
preocupações deste executivo, de  devolver o brilho e a 
apresentação do concelho, repleto de belezas naturais que 

NO ANIVERSÁRIO DO CONCELHO, A CÂMARA FEZ UM 
BALANÇO MUITO POSITIVO DOS 4 ANOS DE MANDATO 
E AO GOVERNO PEDIU A REPOSIÇÃO DO SERVIÇO DE 
URGÊNCIA E DE INTERNAMENTO DO CENTRO DE SAÚDE E A 
REQUALIFICAÇÃO DA BOCA DA RIBEIRA 

cu
lt

ur
a estavam ao abandono e eram alvo de contínuo desleixo, 

sendo um péssimo cartão de visita para quem recebe.

Protocolo para execução de 75 habitações sociais 
Em colaboração com o IHRU, Instituto da Habitação e 
Reabilitação Urbana, no âmbito do processo Primeiro 
Direito, o município estabeleceu um protocolo que 
possibilitará a construção de habitações para cerca de 75 
agregados familiares do concelho, beneficiando cerca de 
240 pessoas, contando para tal com um financiamento de 
cerca de cinco milhões de euros. 

Abastecimento de água a várias freguesias 
No âmbito da empresa municipal Nordeste Ativo, uma 
obra que vem beneficiar várias freguesias e vem reforçar o 
abastecimento de água da rede pública desde a freguesia da 
Achada até à Lomba da Fazenda, foi construída a Adutora 
das Anieiras, uma obra no valor de cerca de um milhão de 
euros. 
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Aumento do Parque Industrial 
Quanto a projetos, a câmara municipal apontou a fase de finalização do projeto para 
ampliação e melhoramento do Parque Industrial do Nordeste, cuja candidatura 
a fundos comunitários já está aprovada no valor de cerca de um milhão e meio 
de euros, sendo uma obra que irá possibilitar a vinda de novas empresas para o 
concelho e melhorar as condições existentes para as que já se encontram fixadas, 
promovendo a criação de postos de trabalho e a fixação de jovens.

Adjudicado o projeto para a Boca da Ribeira 
A maior zona balnear do concelho, a piscina da Foz da Ribeira, voltou a ser apontada 
pelo executivo, por necessitar da intervenção do Governo Regional dos Açores, 
quer pela sua especificidade quer pelo custo que envolve, esperando a autarquia 
que finalizado o projeto, que o município já adjudicou, e como já assumido pelo 
presidente do Governo Regional, os nordestenses possam ter uma zona balnear de 
excelência. 

Reposição do Serviço de Urgência do Centro de Saúde 
O presidente da câmara aproveitou a presença do presidente 
do Governo Regional para chamar a atenção para o Centro 
de Saúde do Nordeste e para o fecho do serviço de urgência 
e de internamento, pedindo ao chefe do Governo uma 
intervenção relativamente ao  estado de degradação em 
que se encontra, e que agora mereceu a atenção do Governo 
Regional dos Açores, assim como “repare o tremendo e 
enorme erro que se fez em 2014 e devolva a este concelho e 
à sua população a igualdade no acesso aos cuidados básicos 
de saúde”.
Colaboração com o IROA 
A câmara salientou o papel fundamental da lavoura na 
economia de um concelho rural como o Nordeste, fazendo 
referência à cooperação já existente com o IROA, não só 
ao nível da rede de abastecimento de água à lavoura mas 
também na melhoria significativa dos caminhos e vias 
de acesso às pastagens, cuja manutenção e conservação 
tem estado, quase na sua totalidade, a cargo da câmara 
municipal e das juntas de freguesia através dos protocolos 
de delegação de competências. 
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Este aniversário do concelho em particular não poderia deixar 
de assinalar a situação crítica vivida pela pandemia Covid-19 
que vitimou 14 utentes do Lar da Santa Casa da Misericórdia, 
não se verificando maiores perdas de vida graças à cooperação 
entre a câmara municipal e várias instituições do concelho, 
que desde a primeira hora souberam trabalhar em conjunto e 
de forma eficaz estar ao serviço da população. 
Por esta razão, as instituições envolvidas no combate 
à pandemia foram alvo de reconhecimento da câmara 
municipal na celebração do aniversário do concelho, entre 
estas, a Polícia de Segurança Pública do Nordeste, a Amizade 
2000, a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
do Nordeste, a Escola Básica e Secundária do Nordeste, o 
Centro de Saúde do Nordeste e a Santa Casa da Misericórdia 
do Nordeste.

HOMENAGEM A INSTITUIÇÕES QUE ESTIVERAM 
NA LINHA DA FRENTE DA PANDEMIA 

cu
lt

ur
a

O 507º aniversário do Nordeste teve a presença do Conselheiro 
de Estado Luís Marques Mendes, como orador convidado, 
sendo um comunicador exímio e político experimentado, por 
quem o executivo municipal nutre especial admiração e que 
aceitou o convite do município sem hesitar. 
Luís Marques Mendes fez uma intervenção muito direcionada 
para os desafios futuros das autarquias para criar condições 
que apoiem o aumento do volume empresarial no concelho, 
e com isto gerar riqueza local, criar condições atrativas para a 
fixação da população mais jovem nascida no concelho e de fora 
deste, incrementar os incentivos ao aumento da população e 
ter políticas sociais e de apoio à educação que erradiquem a 
pobreza e aumentem o nível de alfabetização dos jovens.

LUÍS MARQUES MENDES FOI ORADOR CONVIDADO 
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Escola Básica e Secundária do Nordeste
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A câmara municipal agradeceu os serviços prestados em 
nome de toda a população nordestense e garantiu que o 
esforço e a dedicação de todos os envolvidos nunca cairá no 
esquecimento. 

Outra entidade presente no 507º aniversário e que muito 
honrou o município foi o presidente do Governo Regional dos 
Açores, que presidiu a cerimónia. 
Relativamente aos pedidos deixados pelo presidente da 
Câmara do Nordeste para o Centro de Saúde e para a Zona 
Balnear da Foz da Ribeira, o presidente do Governo Regional, 
José Manuel Bolieiro, referiu, na ocasião, ter ouvido com muita 
atenção as preocupações do autarca e que o Governo Regional 
não poderá ficar indiferente à resolução destas duas situações, 
mesmo que isso implique um reforço do orçamento da Região, 
referindo-se concretamente à valorização da zona costeira da 
Foz da Ribeira e ao estado de degradação do Centro de Saúde 
e ao serviço de internamento, que deixou de existir, e também 
ao serviço de urgência que passou a encerrar durante a noite. 

PRESIDENTE DO GOVERNO SENSÍVEL A PEDIDOS 

Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários do Nordeste

Centro de Saúde do Nordeste (Unidade de Saúde de Ilha)

Associação de Apoio aos Deficientes e 
Inadaptados Amizade 2000

Polícia de Segurança Pública do Nordeste
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A Câmara Municipal do Nordeste inaugurou a 29 de agosto 
os melhoramentos efetuados na Casa João Melo, contando 
a inauguração com a presença do ilustre escritor João de 
Melo, com o presidente do Governo Regional dos Açores, 
com amigos escritores e familiares de João de Melo e 
representantes institucionais.
Com as melhorias efetuadas, a Casa João de Melo passou 
a ter uma componente biográfica do escritor, apresentada 
através de painéis descritivos da obra e do percurso de vida 
do autor, como pela exposição de todas as obras editadas e 
por uma biblioteca com mais de mil livros oferecidos pelo 
escritor.
A exposição biográfica é complementada com outros 
espaços, entre estes, uma zona dedicada a elementos 
etnográficos da freguesia, especificamente da cozinha 
tradicional; um espaço didático destinado a crianças; um 
pequeno espaço TIC; uma zona de artesanato com dezenas 
de miniaturas em madeira da freguesia da Achadinha; uma 
sala de exposições e um pátio que convida a passar algum 
tempo na Casa.
Por ocasião da inauguração dos melhoramentos da Casa 
João de Melo, o presidente da Câmara do Nordeste, António 
Miguel Soares, disse ser intenção do município transformar 
o espaço agora remodelado num centro de promoção de 
cultura através da concretização de uma agenda anual de 
eventos complementar ao lado expositivo da Casa.
 O escritor João de Melo, por sua vez, agradeceu a vontade 
demonstrada pelo município de melhorar a oferta cultural 
do espaço, tendo o próprio se empenhado e acompanhado 
os trabalhos realizados.

CASA JOÃO DE MELO REABRE APÓS MELHORAMENTOS EFETUADOS

Para efeito de promoção da Casa João de Melo e da atividade 
cultural a desenvolver naquele espaço, o município criou 
um logotipo próprio. O objetivo do município passa por ter 
uma agenda periódica de eventos associada à Casa.

CRIADO LOGOTIPO PARA A 
CASA JOÃO DE MELO

cu
lt

ur
a
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Existem lugares, na vida de todos nós, aos quais não regressamos. Porque, na verdade, nunca chegámos a partir deles 
para fora de nós. Aconteceu com esta casa da minha infância. Ela foi-se convertendo em essência e em espírito da minha 
existência, a ponto de deixar de ser apenas matéria. Muitos foram os tempos e lugares por onde andei durante a vida 
inteira e acerca dos quais se foi construindo a minha memória do mundo. Mas nenhum deles se aproxima, em sentimento 
e emoção, da casa, da rua, da freguesia, do concelho e desta ilha. Isso não significa felicidade, nem a descoberta de nenhum 
paraíso. Falo do princípio da minha inocência e do mundo da minha Família. Toda a gente traz consigo uma história de 
rosas e espinhos. Aqui e agora, nesta ocasião solene e festiva, o que me importa é salientar a espiritualidade do tempo 
e a aprendizagem da vida. No meu caso, calhou-me o destino da partida e da distância, o que significa perda familiar e 
desencontro com a minha geração nordestina. Fui estudar para o continente, os meus pais e os irmãos acabaram por 
emigrar para o Canadá e os Estados Unidos. Aí começou a minha relação com a experiência da criação e com a linguagem 
da literatura.
A casa é o centro e a alma do nosso mundo. Tudo o mais que lhe fica em redor. É dela que brota a explicação sentimental 
de quase tudo o que fomos e somos. O meu passado é tão claro como o presente em que vivo. Lembro-me desta casa desde 
a origem até à sua lenta e progressiva evolução. Recordo o chão de terra batida, as paredes com a pedra à mostra, as traves 
de madeira que a atravessavam, o ruído dos ratos dentro dos forros e o choro dos cagarros lá fora na noite, que parecia de 
bebés abandonados. Lembro-me dos nossos pés descalços, que lavávamos numa selha antes de nos irmos deitar; da mesa 
comprida da cozinha, dos bancos corridos, dos armários de criptoméria feitos pelas mãos do meu pai. Tudo tão nítido como 
um girassol – recorrendo a uma imagem do grande poeta Fernando Pessoa.
É por tudo isso que hoje estranho tanto a casa. Tem o meu nome e a minha culpa, porque o destino não foi o mesmo 
dos meus pais nem dos meus irmãos. Há nisto um lado direito e outro do avesso. O certo lembra-me o destino que não 
chegou a cumprir-se comigo: não emigrei para o continente americano, não trabalhei na construção, não tenho a dupla 
nacionalidade deles nem a sua fluência na língua inglesa. O lado avesso diz-me que me perdi e me reencontrei no espaço 
exterior, saindo da ilha para um outro modo de falar, para o estudo e o saber, para a construção de mim mesmo como 
homem, marido e pai. Nunca esteve no meu roteiro fazer de mim um escritor. Foi o vazio, a dor e a saudade na ausência 
que me inspiraram a criar uma voz própria e a erguê-la do fundo do meu silêncio para os ouvidos e para a sensibilidade dos 
que me leram. De alguma maneira, fui diferente de todos e não tive medo de assumir essa minha diferença. Levei comigo 
uma paixão por escrever: ao mesmo tempo ilha e país, imaginário e história real, e sempre os Açores como “o meu lugar 
de todo o mundo”.  
Escrevi a partir desta casa e do que nela vivi. Por isso digo e repito: ela é o sítio de onde não cheguei a partir. Também 
não estou propriamente de regresso a ela. Vim tentar merecê-la de novo, isso sim. Na mesma rua, com uma configuração 
exterior idêntica àquela que meu pai lhe deu quando a concebeu e a construiu. O que agora vibra cá dentro é produto de 
outra obra: a mão benévola e generosa da Câmara Municipal do Nordeste, então presidida pelo Dr. José Carlos Carreiro 
e depois continuada pela vereação a que preside sua Excelência o Sr. António Miguel Soares, com a mão dianteira do Sr. 
Vice-presidente e Vereador da Cultura, Dr. Marco Mourão. A todos estou grato para o que me resta da vida. E não posso 
deixar de mencionar o papel decisivo, muito empenhado, competente e sensível da Sra. Arquiteta Mafalda Vicente e da 
equipa de gráficos e desenhadores que com ela trabalhou na elaboração deste novo equipamento cultural do concelho do 
Nordeste. Ficaremos amigos para sempre.
 Falta-me evocar os meus oito irmãos emigrados, a quem dirijo, na pessoa da mais nova, aqui presente, a minha querida 
Corália, um agradecimento muito especial. Alguns deles bem gostariam de ter herdado ou adquirido a casa, mas 
prontamente a cederam para o fim a que está destinada. Fizeram-no por mim, o que muito me honra também no seio da 
família. A outra palavra vai para o povo da Achadinha. Só a conjuntura pandémica nos impede de ter hoje uma casa cheia 
de rostos e vozes. Mas estão entre nós os seus representantes eleitos para a Junta de Freguesia, cuja presença registo e 
saúdo. Permita-se-me que mande por eles uma mensagem e uma saudação ao meu povo: a “Casa João de Melo” não me 
pertence, nem de facto nem de direito. Desejo que o povo a aceite como sua, dando-lhe frequência, zelo e até um pouco de 
orgulho por este bem que é património do concelho e da freguesia, um lugar onde se possam ouvir os ausentes e acolher 
os visitantes, bem como os escritores e artistas que quiserem vir conhecer o segredo destas paredes e o que para dentro 
delas queira trazer a gente da minha terra, minha Achadinha natal. 

Muito e muito obrigado a todos. Do fundo do coração.

João de Melo
(Achadinha, 29 de agosto de 2021)

DISCURSO DO ESCRITOR JOÃO DE MELO NA SESSÃO DE 
INAUGURAÇÃO DAS MELHORIAS DA CASA 
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ESPAÇOS DA CASA JOÃO DE MELO
A CASA

Instalada na casa onde morou, na infância, o ilustre e premiado 
escritor nordestense que lhe deu o nome, a «Casa João de Melo» 
é uma valência cultural dinamizada pela Câmara Municipal de 
Nordeste que, atualmente, constitui um polo agregador de diversas 
atividades de interesse cultural, literário, artístico e patrimonial do 
concelho de Nordeste. Reabriu ao público a 29/08/2021 com um novo 
projeto cultural que visa dar a conhecer a vida e a obra do escritor 
João de Melo e contribuir para a divulgação das memórias históricas, 
etnográficas e patrimoniais do concelho de Nordeste e da freguesia 
da Achadinha.

cu
lt

ur
a

SALA JOÃO DE MELO

Na sala de entrada, dedicada à vida e obra do premiado escritor nordestense, o 
visitante pode encontrar informações sobre o percurso de vida de João de Melo, 
os seus livros e as vicissitudes que o fizeram distinguir-se no panorama literário 
regional, nacional e internacional. Entre o espólio do autor, destacam-se obras 
premiadas que levaram a Achadinha aos quatro cantos do mundo, nos quais o 
escritor descreve, como ninguém, algumas vivências remotas deste pequeno/
grande lugar do mundo, como «Gente Feliz Com Lágrimas» e «O Meu Mundo 
Não É Deste Reino».
Ao lado desta sala encontra-se um espaço de informática onde estão disponíveis 
alguns computadores que permitem realizar estudos e pesquisas online.

SALA DE LEITURA

A Casa disponibiliza aos visitantes uma ampla sala de leitura com 
uma coleção de mais de 1300 livros da biblioteca particular do 
escritor, onde se encontram obras de figuras incontornáveis da 
literatura local/regional (Adelaide Batista ou Vitorino Nemésio), 
nacional (Agustina Bessa-Luís ou José Saramago) e internacional 
(Isabel Allende ou Gabriel García Márquez).
O expositor ao fundo da sala apresenta alguns objetos do escritor João 
de Melo, bem como algumas publicações em jornais e curiosidades 
a respeito do seu livro mais premiado «Gente Feliz Com Lágrimas», 
entre as quais uma página manuscrita do livro.

Nesta sala encontra-se uma pintura da autoria de Ferreira Pinto, 
intitulada «O Curador Cadete», que foi doada à Casa João de Melo 
pelo próprio pintor, em 2021. Este quadro foi inspirado no livro de 
João de Melo «O Meu Mundo Não É Deste Reino» e faz parte de uma 
coleção de 12 pinturas que o artista desenvolveu em 1994 inspiradas 
em diversas obras do escritor Nordestense.
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SALA DAS CRIANÇAS

A Casa conta ainda com um espaço 
didático para crianças, onde os mais 
pequenos podem ter contacto com 
diversas obras literárias apropriadas 
à sua idade e dar asas à imaginação. 
Podem também desenhar e pintar 
imagens temáticas relacionadas com 
o Nordeste.

NÚCLEO MUSEOLÓGICO

No âmbito museológico e etnográfico, apresenta-se uma exposição permanente 
que aborda a temática da casa tradicional açoriana/nordestense, com especial 
destaque para as cozinhas tradicionais, os objetos de uso diário, a confeção 
dos alimentos e algumas receitas locais. Os objetos expostos fazem parte do 
espólio do Museu Municipal Nestor de Sousa que passa a possuir um núcleo na 
Achadinha para divulgação da temática das habitações antigas. 

No piso superior encontra-se uma recriação de um antigo quarto de dormir. A 
mobília e os objetos pessoais deste quarto pertenciam aos pais da Sr.ª Maria 
Rosa Machado Mendes, e foram doados ao Museu Municipal Nestor de Sousa em 
2020, passando a integrar o núcleo museológico da Casa João de Melo para que 
possam estar visíveis ao público.

SALA DE EXPOSIÇÕES

A Casa dispõe também de uma sala 
polivalente onde periodicamente são 
apresentadas exposições e/ou eventos 
culturais, cuja agenda pode ser 
consultada na página do município 
cmnordeste.pt.

ACHADINHA
A respeito da Achadinha, terra natal 
do premiado escritor nordestense 
João de Melo, pode encontrar na Casa 
informação sobre os locais de maior 
interesse paisagístico, cultural e 
turístico da freguesia. É disponibilizado 
um roteiro com 24 locais que podem ser 
visitados a pé, ilustrado com imagens e 
breves descritivos que ajudam a completar a história desta bela freguesia. Entre 
os locais de eleição encontra-se a «Ponte de Nosso Senhor», o «Poço Azul», o 
local de desembarque das tropas liberais e a Igreja de Nossa Senhora do Rosário.

ATELIER DO ARTESÃO “PRESÉPIO DA ACHADINHA”

No piso inferior pode também encontrar o atelier de um artesão local, José 
Medeiros, que reproduz as casas da freguesia em miniatura, que formam o 
presépio da Achadinha durante a época de Natal.

Morada
Rua Direita, n.º 98 – 9630-045 Achadinha, Nordeste
Contactos 
Casa João de Melo: 296 452 026 
Câmara Municipal de Nordeste: 296 480 060 
Email: casajoaodemelo@cmnordeste.pt
Web: cmnordeste.pt/cultura/casajoaodemelo 
Horário
De segunda a sexta-feira, das 8:30h às 12:30h e das 13:30h às 16:30h
Podem ser agendadas visitas fora deste horário, com marcação prévia através do 
email casajoaodemelo@cmordeste.pt 

LOCALIZAÇÃO, CONTACTOS E HORÁRIOS
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Revista Municipal - Regressou à sua 
terra natal em agosto deste ano para 
a sessão de inauguração das obras de 
melhoramento da Casa João de Melo. 
Pareceu estar muito satisfeito com o 
novo rumo que foi dado à Casa…
João de Melo - Com certeza que sim. 
Esperei longos anos por esse dia e 
pela concretização final de um projeto 
que vinha sendo imaginado. Chegou a 
hora de o ver concluído e à disposição 
do concelho do Nordeste como um 
novo bem cultural e social. Espero e 
desejo que atraia também à Achadinha 
visitantes vindos de fora. E que seja 
um organismo vivo, de ações, eventos 
e ideias à medida do presente e do 
futuro. Mas faço questão de reafirmar 
o que disse publicamente na altura: a 
“Casa João de Melo” não me pertence, 
nem de facto nem de direito.  

RM - Ao contrário dos seus irmãos, 
que emigram todos para o Canadá e 
os Estados Unidos, incluindo os seus 
pais, vai para Lisboa ainda muito novo, 
com apenas 11 anos, frequentar o 
seminário. Quem toma esta decisão?
JM - Costumo dizer, com algum humor, 
que fui para padre com a vocação da 
minha irmã mais velha. Foi sempre a 
minha protetora. Quis livrar-me do 
trabalho das terras e das vacas, sendo 
eu uma criança frágil, vinda de uma 
primeira infância muito doente (tal 
como o meu gémeo, que morreu ainda 
bebé). A vida, naquele tempo, era feita 
de trabalho infantil e de muita pobreza. 
Isso creio que está bem vincado nos 
meus livros. Nessas condições, era 

ENTREVISTA AO ESCRITOR JOÃO DE MELO
A PROPÓSITO DAS OBRAS DE MELHORAMENTO DA CASA

muito fácil uma criança convencer-
se da sua vocação para tudo o que a 
pudesse resgatar ao quotidiano e à 
fatalidade do Nordeste de então. Fui-
me embora, sim, com toda a convicção, 
seduzido pela ideia de ir para África 
converter e praticar o bem junto dos 
pretinhos. Nada disto é literatura: foi 
tão real quanto sincero e aliciante para 
mim enquanto criança.

RM - Que recordações guarda dessa 
primeira e “grande” viagem para fora 
da sua ilha?
JM - A viagem foi muito penosa, 
por causa do mau tempo e do enjoo 
marítimo: cinco dias sem comer, 

deitado no camarote e ouvir a 
tempestade lá em cima, com o mar 
a saltar por cima, de um lado para o 
outro do navio. Tratava-se do “Lima” 
(uma velharia indescritível, que 
levava dentro pessoas, gado para os 
matadouros de Lisboa e produtos de 
exportação). Ao chegar a Lisboa deu-se 
uma espécie de “ressurreição” em mim. 
Afinal, eu desembarcava não apenas de 
um navio, mas sobretudo dos livros 
de História e Geografia pelos quais 
havia estudado na escola primária. 
Conheci então os castelos, os rios e os 
comboios. E até o metropolitano de 
Lisboa: surpresas e prodígios para uma 
nova imaginação do mundo. Passados 

João de Melo, natural da freguesia da Achadinha, publicou o primeiro conto aos 18 anos, em Lisboa, no jornal 
“Diário Popular”. Estreou-se com um livro de contos em 1975, e no romance em 1977, cujo tema teve por base a 
sua experiência na guerra colonial em Angola, tema que deixou feridas abertas na sua geração e que o escritor 
acaba por revisitar em outras obras. As memórias de família e as vivências numa das mais remotas aldeias da ilha 
micaelense são descritas de forma contundente e perturbante noutras obras, não deixando os leitores indiferentes. 
Recebeu diversas distinções honoríficas pelo trabalho que desenvolveu ao longo de uma carreira com mais de  

             40 anos, com destaque para os galardoados romances que têm como cenário o “lugar do Rosário” da sua infância 
– a Achadinha –, seja em «Gente Feliz Com Lágrimas», seja em «O Meu Mundo Não É Deste Reino». É autor, também, de 5 
livros de contos, de várias antologias, livros de crónicas e de viagens (“Açores, O Segredo das Ilhas”). Mais recentemente, 
na obra premiada «Livro de Vozes e Sombras», aborda de forma insólita uma “trindade” temática que conjuga a revolução, 
a descolonização e as intenções separatistas da FLA nos Açores.

“O passo essencial foi 
dado agora e o projeto 
está realizado. 
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tantos anos, concluo que tudo isso 
era já literatura em mim, embora eu 
não o soubesse ainda. Sobretudo, 
descobri a minha outra portugalidade: 
a continental e europeia que não 
“existia” nas ilhas do meu tempo.

RM - Quem lê o livro «Gente Feliz 
Com Lágrimas» dificilmente se 
abstrai da dura realidade vivida nos 
Açores, que obrigou tantas famílias a 
emigrar, deixando lares dilacerados 
pela partida daqueles que navegaram 
pelos mares da incerteza em busca de 
uma vida melhor. Agora, ao regressar 
ao Nordeste, como vê a Achadinha de 
hoje em comparação com as memórias 
da sua infância?
JM - Vejo outra terra, outro tempo, 
outra gente. A minha geração açoriana 
foi-se toda embora, nunca mais me 
cruzei com ela. Os jovens de agora não 
imaginam o que era andar descalço 
nos caminhos de cascalho e na erva 
molhada dos pastos, e não haver 
televisão, nem rádio, nem telefone, 
muito menos telemóveis. Numa 
palavra, hoje em dia o Salazarismo 
de então é uma questão de fé ou de 
dúvida para eles. Se lhes dissermos 
que os Açores foram muito além da 
emigração e quase se despovoaram, 
não sei o que isso significa para eles. 

Se ninguém se tivesse ido embora 
das ilhas, hoje seríamos mais de um 
milhão de habitantes, contra os 255 
mil atuais. Lembro-me de minha 
mãe me dizer: “Qualquer dia nem o 
ar chega para tanta gente respirar”. 
Outra enorme diferença na Achadinha 
de hoje: o poder local e municipal, a 
liberdade de pensamento e de palavra, 
o novo sentido da vida e das pessoas. 
No meu tempo, tudo era autoridade e 
obrigação.

RM - Algumas das suas obras, 
especificamente “Gente Feliz com 
Lágrimas” e “O Meu Mundo não é deste 
Reino”, na opinião de muitos leitores, 
são perfeitas para compreender o ilhéu 
a partir de um passado ainda muito 
recente (50 a 60 anos). Partilha desta 
opinião?
JM - Sabe-me bem ouvir isso, porque 
o grande problema que subsiste 
na passagem de uma geração para 
seguintes chama-se “perda da 
memória” histórica, social e familiar. 
O próprio conceito de família mudou. 
As casas de antigamente enchiam-se 
de filhos, e as famílias tornavam-se 
numerosas. Distribuindo entre si a sua 
pobreza, ficavam ainda mais pobres. 
O que não acontecia com os ricos, que 
tinham poucos filhos. Ainda para mais, 
toda a agente mandava em nós: pais, 
professores que nos batiam, o regedor 
que multava, o padre e as catequistas, 
o bispo, o polícia fardado que vinha da 

Algarvia e os adultos em geral. No alto 
deste sistema autoritário, havia outros: 
Salazar, o Cardeal-Patriarca e o próprio 
Deus. Uma asfixia. Os meus livros 
são uma ficção do tempo e do lugar, 
mas fazem também a denúncia dessa 
ditadura quotidiana. Nesse sentido, 
são livros tão portugueses quanto 
açorianos. Faço questão de lembrar 
que, em quase todos eles, os Açores 
são parte de um todo: o Portugal do 
passado e o dos nossos dias.

RM - Nestes dois livros em concreto 
há um misto de sensações que podem 
ir de uma profunda nostalgia ao mais 
anedótico. A forma como relata a 
queda do avião no Pico da Vara (em 
1949, no mesmo ano em que nasceu) 
é, por exemplo, daquelas passagens 
que levam o leitor às “lágrimas”. 
Onde ouvia esta e outras estórias, que 
ficciona tão bem?
JM – Eu era bebé quando o avião caiu 
no Pico da Vara. Não tenho memória 
nenhuma do facto em si. Foi o meu 
pai e a minha avó paterna que me 
contaram, repetidamente, a história. 
Absorvi-a em mim para sempre. Tinha 
era de lhe dar um sabor de ficção, 
porque o livro lida com imagens e 
figuras sobrenaturais. A partir das 
histórias que me contaram, tentei 
escrever um livro feito de misturas: 
história e realidade, lenda e narrativa, 
a crença e a dúvida numa outra vida 
no Além e os prodígios da imaginação.      

13revista municipal



O episódio do avião é talvez mais “real” 
do livro. O resto, uma literatura com 
várias possibilidades de leitura e de 
interpretação simbólica, espero eu. 

RM - Na sua escrita há sempre uma 
mensagem de verdade subliminar 
que se conjuga harmoniosamente 
com a ficção das personagens. Qual é 
a principal verdade que os seus livros 
contam? 
JM – Tento mostrar o mundo em que 
vivo e vivi, na perspetiva de o desejar 
melhor, mais justo e mais pacífico do 
que é e era. A minha é uma escrita 
combativa das sociedades injustas em 
que vivemos. Depois, há a questão da 
linguagem que tento criar. Importa-
me ter um estilo só meu, que não se 
confunda com outros. Os escritores do 
mundo inteiro já disseram tudo, cada 
um à sua maneira. Eu sou um açoriano 
que tenta “puxar” os Açores para o 
interior da Literatura Portuguesa 
e que não se resigna ao chamado 
“regionalismo literário”. Nem sempre 
sou bem compreendido.  

RM - Em Lisboa, acaba, mais tarde, por 
desistir do seminário e por enveredar 
pelo ensino, depois de  frequentar 
o curso de Filologia Românica da 
Faculdade de Letras da Universidade 
de Lisboa. O que leva a esta viragem de 
rumo?
JM – O sentido da minha 
independência. E a solidão de Lisboa, 
após a saída do seminário no meu 6º. 
ano. Tive de começar os meus estudos 
de novo. O ministro de Educação da 
altura, o historiador José Hermano 
Saraiva, recusou-me a sua equivalência 
ao ensino oficial. Fui a vários exames 
ao Liceu, recuperai uma parte dos 
estudos, mas vieram a tropa, a guerra, 
o 25 de Abril. Entrei na Universidade 
através do chamado “exame ad hoc” 
para maiores de 25 anos. Como ia eu 
viver então? Trabalhando nove horas 
por dia e indo às aulas à noite, até 
altas horas. Foram cinco anos muito 
esforçados, mas que fizeram de mim 
um homem e um bom professor dos 
ensinos secundário e superior. Um 
homem finalmente dono de si mesmo 
e da sua vontade.

RM - Esteve na Guerra Colonial, de 
1971 a 1974, sendo esse um tema 
também presente em duas das suas 
obras, e muito recentemente no “Livro 
de Vozes e Sombras”.  Partilha da 
opinião de que a geração do pós-25 
de Abril desconhece, não sente, nem 
valoriza o quão terrível foi a tragédia 
da guerra para a sua geração?
JM – As suas perguntas são muito 
interessantes, mas exigiriam respostas 
longas. Vamos ao essencial. O 
problema das novas gerações reside 
no facto de ignorar não apenas as 
guerras coloniais, mas as mordaças da 
Ditadura, a pobreza extrema, as causas 
profundas que levaram à emigração e 
ao despovoamento do país. Estima-se 
que cerca de 5 milhões de portugueses 
estão emigrados na Europa e nas 
Américas. Há um problema de memória 
social, sim, mas também e sobretudo 
de ignorância cultural. Os nossos 
jovens vivem na ilusão da vida à solta 
e do “país de todos”. Não é verdade. 
O nosso sistema de ensino falhou na 
transmissão dessas memórias – mas 
também os pais que estiveram na 
guerra e não a explicaram aos filhos, os 
presos políticos, os pobres de outrora 
que parece terem vergonha de contar 
o passado. Nunca tive problemas em 
dizer que andei descalço e remendado 

na minha infância. Foi a necessidade de 
dizer tudo de novo e de outra maneira 
que fez de mim um escritor. Os meus 
livros chegam mais longe e a mais 
gente do que a minha voz solitária a 
pregar no seu deserto. 

RM - Na cerimónia do dia 29 de agosto, 
no Parque dos Liberais, disse uma frase 
marcante dirigida aos jovens: “ouçam 
as verdades que a história vos conta”. 
Se tivesse oportunidade de lhes fazer 
um apelo direto, qual seria o principal 
conselho que lhes transmitira? 
JM – Deem uma oportunidade 
aos livros nas vossas vidas. Leiam. 
Permitam que a vossa consciência 
acorde para o mundo e para a verdade 
social da vida. A realidade verdadeira do 
mundo está muito para além da vossa 
casa, da rua, do telemóvel e das redes 
sociais. O planeta Terra está em perda 
e a caminho do abismo. Há guerras 
sangrentas, refugiados a morrer de 
fome todos os dias, crianças afogadas 
cujos corpos vêm dar a praias isoladas. 
Tudo isso está nos livros por ler e nas 
notícias por escutar. Por favor, tenham 
voz, lutem pela vossa consciência, 
tenham alma. Façam acontecer coisas.
RM - Na sua casa de infância da 
Achadinha não terá tido contacto 
com livros. Quando muito com uma 
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bíblia, com os livros da catequese ou 
da instrução primária, sendo por isso 
fácil deduzir que é a frequência do 
seminário que o leva a ter contacto 
com a literatura. Mas daí a ser escritor 
vai um grande passo. Onde se vai 
buscar a coragem para se “aventurar” 
a rabiscar as primeiras notas para um 
possível livro? 
JM – Sim, tudo começou no seminário. 
Todos os meses, vinha uma carrinha 
da Fundação Gulbenkian carregada 
de livros destinados a qualquer idade. 
Livros e mais livros que podíamos 
trazer connosco e devolver no mês 
seguinte. Tornei-me num leitor de 
tudo, mesmo de obras que não eram 
para a minha idade. Da leitura, passei 
às experiências da escrita: primeiro a 
poesia, depois as histórias. Aos 16 anos 
escrevi um romance nunca publicado 
e cujo manuscrito ainda guardo 
comigo. Depois, entrei em contato por 
carta com alguns escritores. Aquele 
que melhor me acolheu foi o grande 
Ferreira de Castro. Depois, Urbano 
Tavares Rodrigues, Vergílio Ferreira e 
outros tantos. Foi o meu caminho. O 
que implica dizer que era um aprendiz 
dos outros e um ingénuo da vida na 
cidade. O mais é público: está na 
minha biografia.

RM - Ainda se sente como um açoriano 
a viver em Lisboa ou nunca sequer fez 
esta distinção? 
JM – Sou mais açoriano do que lisboeta 
– embora goste tanto das ilhas como 
da cidade. São amores distintos. Lisboa 
é crucial para quem pretende afirmar-
se através da literatura. Foi aqui que 
constituí família, há já muitos anos. Os 
outros foram-se embora da Achadinha 
para o Canadá e os Estados Unidos. 
Tenho oito irmãos emigrados e que 
adotaram a nacionalidade desses 
países. Chamo-lhes “os meus irmãos 
estrangeiros”, por graça. Contudo, há 
uma espécie de solidão familiar em 
mim que data do tempo em que saí 
dos Açores para o continente e para 
o seminário. Senti muito a ausência 
da minha mãe, que era alegre, muito 
bela e orgulhosa de mim. Ainda hoje 
sinto necessidade de “falar” e de me 
aconselhar com ela, estando embora 
morta desde 1985.

RM - Voltando ao motivo desta 
entrevista, com o novo projeto cultural 
da Casa João de Melo abre-se um 
novo horizonte na divulgação da 
história, do património, da cultura e 
das personalidades do concelho. Qual 
o legado que a Casa João de Melo 
pode trazer e de que forma podemos 
envolver a população local no projeto? 
JM – O passo essencial foi dado agora 
e o projeto está realizado. Não posso 
esquecer aqui a pessoa do Dr. José 
Carlos Carreiro, então presidente da 
Câmara: partiu dele a ideia da aquisição 
da casa aos meus irmãos e convertê-la 
naquilo que finalmente é. De acordo 
com as minhas possibilidades, dar-

lhe-ei todo o apoio, quer em termos de 
equipamento futuro quer às atividades 
que ali terão lugar. Mas a obrigação 
principal está nas mãos da Câmara 
Municipal e da Junta de Freguesia. 
Seria importante que a Casa fosse 
dirigida por uma pessoa com ideias e 
capacidade de iniciativa. Tal como se 
apresenta, ela permite realizar quase 
tudo: cinema, exposições, pequenos 
concertos musicais, apresentação de 
livros, sessões, conferências, mostras 
de artesanato, etc. Ela é propriedade 
dessas entidades, mas também do povo 
da Achadinha e de todo o concelho.  

RM - Diz frequentemente que não é 
digno da atenção que o município e 
a autarquia da sua freguesia lhe têm 
prestado, e que se inicia em 1991 
com o descerramento de um painel 
de homenagem na freguesia natal, 
e depois, em 2008, com adaptação 
da casa de família a espaço cultural 
e de homenagem a um filho ilustre 
do concelho. Mais recentemente, em 
agosto deste ano, viram-se melhorias 
substanciais introduzidas na Casa, 
entre outras homenagens e distinções 
municipais, como é o caso do título de 
Cidadão Honorário do Concelho. Ou 
seja, tem uma postura muito humilde 
para um escritor do seu nível…
JM – Nunca esquecerei as minhas 
origens: o que aí aprendi, o muito 
que trabalhei em tão tenra idade e 
sofri nos campos e nos caminhos. 
E como a infância é a única idade 
eterna do homem e do escritor, não 
deixarei nunca de dizer e de pensar 
que continuo a sentir-me um pobre 
menino da Achadinha.
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A sala de exposições da Casa João de Melo tem exposto 
até finais de novembro do corrente ano uma exposição de 
pintura do conhecido arquiteto e artista plástico António 
Eduardo Soares de Sousa.
A exposição junta duas coleções oferecidas pelo artista ao 
município do Nordeste, na sequência de duas exposições 
que realizou neste concelho, a primeira em 2009 e a segunda 
em 2019, ambas na Sala de Exposições do Município.
O concelho do Nordeste nutre uma admiração e carinho 
especial pelo arquiteto e o artista António Eduardo Soares 
de Sousa que vai além do reconhecimento do meio artístico 
e profissional tendo em conta a sua ligação familiar ao 
Nordeste, especificamente à freguesia da Achadinha, e os 
vários projetos de arquitetura que desenvolveu, durante 
vários anos, para este concelho, entre estes, a Casa João de 
Melo, que agora acolhe esta exposição e que é a primeira 
após a reabertura da Casa a 29 de agosto deste ano.

COLEÇÃO DE EDUARDO SOARES DE SOUSA EM EXPOSIÇÃO 
NA CASA JOÃO DE MELO

A Casa João de Melo teve o seu primeiro evento cultural, 
após a reabertura da Casa, com a apresentação pública, a 
30 de agosto, do livro “Crónicas do Concelho de Nordeste”, 
da autoria de Rogério Frias e edição da Publiçor/Letras 
Lavadas.
O escritor João de Melo esteve na sessão de lançamento, 
assim como o executivo da câmara e familiares e amigos 
do autor, sendo a obra apresentada por José Andrade, atual 
diretor regional das Comunidades.

Este é o segundo livro lançado por Rogério Frias após a 
primeira publicação de 2019 intitulada “O Concelho de 
Nordeste, Contributos para a sua História”.

CRÓNICAS DO CONCELHO DE NORDESTE

Juntando as duas coleções oferecidas, a primeira ao 
então Museu Municipal do Nordeste e a última à Câmara 
Municipal do Nordeste, encontram-se expostas 22 
pinturas, organizadas pelo município e de iniciativa e 
responsabilidade deste. 
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Rogério Frias é ex-vereador da Câmara 
do Nordeste e atual presidente da 
Assembleia Municipal do Nordeste. 
Nasceu em Santa Cruz, na Praia 
da Vitória, tendo-se licenciado em 
Património Cultural pela Universidade 
dos Açores. Na Câmara do Nordeste 
exerceu o cargo de técnico profissional 
de construção civil, de vereador a 
tempo inteiro e de vice-presidente 
entre 1985 e 2013.
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A câmara municipal atribui 
anualmente um apoio monetário às 
instituições culturais, desportivas e 
sociais do concelho com a finalidade de 
contribuir para o seu funcionamento e 
atividade.
As três filarmónicas e os três 
clubes desportivos do concelho, 
por movimentarem um número 
significativo de pessoas e face aos 
apoios reduzidos que têm, são as 
entidades que recebem o apoio maior 
da autarquia, num total de 64 mil 
euros, sendo 33 mil euros para as 
filarmónicas e 31.500 euros para os 
clubes desportivos. Acresce a este 
valor, na área do desporto, o apoio de 
19.500 euros ao Centro Desportivo e 

A Associação dos Emigrantes Açorianos celebra o 11.º 
aniversário em outubro com uma exposição sobre a 
ligação dos Açores aos Estados Unidos da América, que irá 
percorrer escolas e associações na grande zona da Nova 
Inglaterra entre os meses de outubro e março de 2022 
dando a conhecer os Açores, a nossa história e acima de 
tudo a história dos nossos familiares, dos filhos e netos da 
nossa diáspora.
Considerando o interesse cultural da exposição, a Câmara 
Municipal do Nordeste associou-se à efeméride com 
uma pequena contribuição financeira, à semelhança da 
participação que teve na Praça do Emigrante inaugurada 
em 2020 na Ribeira Grande.

APOIO A EXPOSIÇÃO SOBRE LIGAÇÃO DOS AÇORES AOS EUA    

Recreativo do Concelho do Nordeste, 
responsável por dinamizar a atividade 
desportiva anual do município.
As IPSS, como a Santa Casa da 
Misericórdia do Nordeste e a 
Associação de Apoio aos Deficientes 
e Inadaptados (Amizade 2000), são 
as entidades que se seguem na lista 
de apoio da autarquia, num apoio 
global de 10 mil euros, seguidos 
da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários através de um 
apoio de 6 mil euros.
Segue-se a área da educação, com a 
atribuição à Associação Cultural e 
Desportiva da EBS de Nordeste de um 
apoio de 5.300 euros, com a finalidade 
de apoiar uma publicação especial dos 

APOIO ANUAL DE 116 MIL EUROS A INSTITUIÇÕES 
QUE DESENVOLVEM ATIVIDADE LOCAL  

50 anos daquela escola.
 As Casas de Povo que têm atividade 
cultural a seu cargo também são 
apoiadas, sendo o apoio de 5.500 
euros, estando aqui incluída a 
Associação Cultural de São José da 
Salga, que tem a seu cargo o grupo 
folclórico da freguesia. 
Outras entidades que desenvolvem 
atividade recreativa, como o Clube 
Naval e a Associação Motard, assim 
como o piloto de ralis deste concelho, 
David Paiva, recebem um apoio global 
de 4 mil euros.
Os três agrupamentos de escuteiros 
locais recebem também um pequeno 
contributo financeiro do município, 
de 1650 euros na totalidade. 

Por motivo de obras no edifício que 
alberga o Serviço de Finanças e o 
Museu Municipal Nestor de Sousa, o 
Museu encerrou no mês de setembro 
por tempo indeterminado. Daremos 
conhecimento da sua reabertura logo 
que estejam concluídas as obras no 
edifício.

MUSEU MUNICIPAL 
ENCERRADO PARA 
OBRAS   MERCADINHO DE NATAL A PARTIR DE NOVEMBRO   

Os Mercadinhos de Artesanato 
organizados pela câmara municipal 
são cada vez mais procurados por 
artesãos e por outras pessoas que 
fazem artesanato nos tempos livres. 
Neste sentido, a câmara municipal 
volta a realizar o Mercadinho de 
Artesanato de Natal, que abrirá em 
novembro e só encerrará após as 

festas de fim de ano considerando que 
nas férias de Natal há um movimento 
maior de turismo.
Se é apreciador de artesanato e quer 
ajudar quem vive desta atividade, 
passe pela sala de exposições do Posto 
de Turismo do Nordeste por esta 
altura. 
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A câmara municipal atribuiu um apoio à Junta de Freguesia 
da Salga para a obra de beneficiação do campo de jogos da 
freguesia, tendo em consideração a importância deste espaço 
para a freguesia e a incapacidade financeira da junta para 
acarretar com toda a despesa inerente às melhorias. 
O apoio concedido pela câmara foi para a substituição de 

CÂMARA COLABORA COM BENEFICIAÇÃO DO CAMPO DE JOGOS DA SALGA

A Câmara Municipal do Nordeste esteve presente na 
apresentação da empreitada de beneficiação de dois troços 
do Caminho Florestal da Achadinha (Burguete), a 7 de 
setembro.  A empreitada foi apresentada pelo secretário 
regional da Agricultura e do Desenvolvimento Rural, António 
Ventura, tendo na ocasião a Câmara Municipal do Nordeste 
manifestado a sua satisfação pelo avanço de mais esta obra de 
requalificação dos caminhos agrícolas do concelho.

GOVERNO REQUALIFICA CAMINHO DO 
BURGUETE

A Câmara Municipal do Nordeste visitou, na primeira 
semana de setembro, o arranque das obras do novo parque 
para a zona do antigo campo de jogos da Lomba da Fazenda. 
A obra contempla um campo desportivo multiusos ao ar 
livre complementado com outras estruturas que servirão a 
atividade desportiva mas também a cultura e o lazer.
Esta intervenção da câmara nasce da necessidade de proceder 
a melhorias significativas na zona do antigo campo de jogos 
e no edifício de apoio ali existente, que trará, também, uma 

OBRAS DO NOVO PARQUE DA FAZENDA EM ANDAMENTO

Por solicitação da Junta de Freguesia da Achadinha, a câmara 
municipal aprovou, a título extraordinário, a regularização 
urbanística extraordinária dos “chãos de melhoras”, na rua da 
Eira Velha, num toral de 5 fogos, tendo em conta que as famílias 

REGULARIZAÇÃO DE “CHÃOS DE MELHORA” NA EIRA VELHA, ACHADINHA

balizas, tinta para pintura do complexo e redes de proteção, 
verificando-se que todo o equipamento do campo se encontra 
degradado, colocando em perigo quem frequenta aquele 
espaço.

envolvidas não conseguem por sua própria iniciativa proceder 
à divisão do terreno em parcelas individuais, fundamentando-
se na complexidade do processo e na incapacidade financeira 
dos proprietários das casas. 

nova centralidade para a freguesia e ainda o prolongamento 
entre a Rua Dinis José da Silva e o Parque da Morgada.
Na visita ao local, a câmara mostrou-se satisfeita com o avanço 
da empreitada e aguarda com expetativa a sua conclusão.ob
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Empreitada de reabilitação do edifício onde se 
encontra instalado o serviço da CPCJN e outros
Vila do Nordeste 

ob
ra

s

Empreitada de adaptação de edifício a capela 
funerária da Vila do Nordeste 

Empreitada de beneficiação do edifício de Finanças 
de Nordeste
Vila do Nordeste 

Empreitada de reabilitação dos parques infantis das 
freguesias de Algarvia e São Pedro de Nordestinho

Empreitada de reabilitação do centro urbano da 
Achada

Empreitada de construção de um parque de 
estacionamento, na Rua das Almas, Lugar de Feteira 
Pequena, freguesia de Santana
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Empreitada de Implementação de eficiência 
energética em 5 edificios do município

Paços do Concelho

Centro Municipal de Atividades Culturais

Escola EBJI da Lomba da Fazenda

Escola EBJI da Vila de Nordeste

Edifício da Divisão de Obras e Urbanismo da CMN 

Reparação de Passeios na Feteira Pequena, Rua da 
Igreja

Empreitada de pavimentação do acesso ao parque 
da Lomba da Fazenda

Empreitada de pavimentação do acesso ao 
Miradouro da Vigia das Baleias na algarvia

Reparação de Joga na Algarvia, jardim em frente à 
Igreja e ao lado

ob
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Pintura de janelas do edifício dos Paços do Concelho

ob
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Reparação da joga no jardim atrás da câmara, da 
igreja e ruas envolventes

Colocação de betão no caminho da Travessa do 
Telhal, Vila

Colocação de betão no Caminho do Arraiado, 
Fazenda

Colocação de betão no Caminho do Serrado da 
Quebrada, Salga

Colocação de portas na Escola da Achadinha
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O Partido Social Democrata (PSD) alcançou a maioria absoluta nas Eleições Autárquicas de 26 de setembro, com 69.96% dos 
votos, correspondente a 2.115 votos, elegendo, assim, 4 mandatos na câmara municipal (presidente e mais 3 vereadores).
O Partido Socialista elegeu um mandato na câmara municipal (1 vereador), tendo obtido 21,37% dos votos, equivalente a 646 
votos. Seguiu-se o PCP-PEV com 97 votos e o partido Chega com 31 votos.
Para a Assembleia Municipal, o PSD elegeu 11 deputados e o PS 4 deputados, não tendo os outros dois partidos candidatos 
conseguido eleger deputados. 
O PSD ganhou também em todas as Assembleias de Freguesia.
Quanto à abstenção de voto, dos 4.753 inscritos nos boletins de voto votaram 3.023 eleitores e abstiveram-se 1.730 eleitores.

PSD OBTÉM MAIORIA ABSOLUTA NO CONCELHO DO NORDESTE 
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IDOSOS PARTICIPAM EM PROJETO DE HERBÁRIO

Um grupo de idosos do Cartão 
Municipal do Idoso participou no 
projeto de um herbário comunitário 
que está a ser desenvolvido pela SPEA 
Açores e pelo Centro Ambiental do 
Priolo. 
O grupo entusiasmou-se com a 
identificação de várias plantas 
endémicas (plantas originais do 
concelho e da ilha), havendo muitas 
plantas que conhecem bem, embora 
pelo seu nome popular, e que no 
passado chegaram a ser usadas para 
fins variados. 
Depois de concluído, o herbário ficará 
exposto num espaço do concelho, 
do qual constará a identificação das 
pessoas que participaram na sua 
elaboração, desde o recolher das 
plantas à sua identificação e partilha 
de conhecimento sobre o legado 
cultural que lhes está associado. 
Os idosos que participaram deste 
projeto puderam ainda fazer uma 
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ilustração ou registo escrito sobre as 
plantas endémicas que vão integrar o 
herbário. 
Tendo a atividade decorrido nas 
instalações do Centro Ambiental do 
Priolo, o grupo pôde também fazer 
uma visita ao Centro e ficar a conhecer 
melhor o Priolo e a importância da 

preservação da floresta originária da 
ilha (a Laurissilva) para a sobrevivência 
desta ave que só existe na zona leste de 
São Miguel (Nordeste e Povoação). 
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A Câmara Municipal do Nordeste procedeu à assinatura de 
mais um contrato de realojamento social, desta vez na Lomba 
da Fazenda, na Rua da Leira. 
O agregado familiar é composto por cinco pessoas, entre estas, 
quatro filhos.
A atribuição da moradia teve como objetivo a melhoria das 
condições de vida de mais esta família do concelho.
No âmbito da habitação social, a câmara municipal tem 
previsto a entrega, gradual, de mais 75 habitações sociais no 
concelho, ao abrigo do protocolo celebrado este ano com o 
Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana. 

social
ENTREGA DE HABITAÇÃO SOCIAL 
NA LOMBA DA FAZENDA

No trimestre de julho a setembro do 
corrente ano, a câmara municipal 
atribuiu 1 apoio no âmbito do 
Regulamento Municipal de Atribuição 
de Apoios à Habitação. O apoio em 
particular foi destinado a obras de 
beneficiação da moradia do requerente, 
sendo o agregado familiar composto 
por um casal e um filho menor e cuja 
subsistência depende do rendimento 

APOIO PARA MELHORIA DA HABITAÇÃO

do trabalho de uma pessoa. O apoio 
atribuído veio contribuir para a melhoria 
da qualidade de vida do agregado, à 
semelhança de outros beneficiários que 
recorrem a esta ajuda do município e 
que vem colmatar a impossibilidade dos 
próprios de proceder a obras essenciais 
nas habitações por incapacidade 
financeira e por não poder recorrer ao 
crédito. Muitas vezes, o apoio concedido 

pela câmara é complementar ao apoio 
da Direção Regional da Habitação. 
Para se candidatar ao Apoio à Habitação, 
os munícipes devem dirigir-se ao 
gabinete de serviço social da câmara 
e informar-se sobre a documentação 
necessária à instrução de candidatura, 
os quais também são disponibilizados 
na página eletrónica do município 
cmnordeste.pt.

A Câmara Municipal do Nordeste 
celebrou com a Comissão para a 
Cidadania e a Igualdade de Género 
(CIG), da Secretaria de Estado para a 
Cidadania e Igualdade, um Protocolo 
de Cooperação para a Igualdade e a Não 
Discriminação/Nova Geração, com o 
objetivo de implementar nas áreas de 
atuação do Município políticas que vão 
ao encontro da Igualdade de Género.
Na sequência do Protocolo celebrado, 

CÂMARA ADERE A COMISSÃO PARA A IGUALDADE DE GÉNERO
a câmara municipal nomeou um 
Conselheiro Local Externo à autarquia, 
concretamente, o Núcleo de Ação Social 
local, cujo papel será importante nas 
políticas de promoção de igualdade de 
género que venham a ser implementadas, 
e nomeou outras três entidades locais 
para formar a Equipa para a Igualdade 
na Vida Local, designadamente, a Escola 
Básica e Secundária, o Centro de Saúde 
do Nordeste e a Comissão de Crianças e 

Jovens. 
As primeiras atividades agendadas pela 
câmara municipal terão lugar já no 
mês de outubro, com uma ação para o 
público escolar, levada a cabo pela APF-
Açores, também comemorativa do Dia 
da Igualdade de Género, que se assinala 
a 24 de outubro, e no mês de novembro 
assinalará o Dia Internacional para 
a Eliminação da Violência Contra as 
Mulheres.
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O Instituto de Segurança Social dos 
Açores, através do Núcleo de Ação 
Social do Nordeste, e em parceria com 
a Câmara Municipal e a Santa Casa 
da Misericórdia do Nordeste, reabriu, 
em agosto, a Loja Social Abraço, que 
passou para o edifício da Santa Casa 
junto à farmácia.
A Loja Social Abraço foi criada pelo 
Núcleo de Ação Social local em 2011, 
em parceria com a Casa de Povo de 

LOJA SOCIAL ABRAÇO REABRE EM EDIFÍCIO JUNTO À FARMÁCIA

Nordestinho, na altura num edifício 
propriedade da Câmara Municipal 
do Nordeste, mantendo-se até 
então aberta e com a colaboração 
permanente do município através 
da cedência de uma funcionária que 
garante a abertura e a manutenção do 
espaço. 
A Loja Social Abraço funciona como 
depósito e posto de venda de roupa 
em segunda mão, vendida a preços 
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simbólicos, tendo como finalidade 
ajudar quem mais precisa, ao mesmo 
tempo que permite dar um destino útil 
e económico à roupa.
A loja aceita vestuário, calçado, 
bijuterias, adereços e brinquedos, 
estando aberta de segunda a sexta-
feira com o apoio de uma funcionária 
do município.

Para fazer face a situações de 
carência económica extrema, a 
câmara municipal tem criado o 
Fundo Municipal de Emergência 
Social.  O apoio da câmara municipal 
é pontual e destina-se a resolver 
necessidades básicas, como seja, 

AJUDA À AQUISIÇÃO DE BENS DE 1ª NECESSIDADE
assegurar a alimentação, a aquisição 
de bens de saúde e outros cuidados de 
saúde essenciais. O apoio destinado 
à resolução da situação de carência 
apenas é atribuído quando comprovado 
que é resultante de fatores externos à 
vontade do requerente e quando foram 

esgotados os recursos disponíveis. 
No último trimestre, foi atribuído 
apoio a três agregados familiares, 
destinado à aquisição de bens de 
primeira necessidade.

Todos os trabalhadores têm direito à 
organização do trabalho em condições 
socialmente dignificantes, e o 
empregador público deve respeitar e 
tratar com urbanidade e probidade 
o trabalhador e proporcionar boas 
condições de trabalho, tanto do ponto 
de vista físico como moral. Indo ao 
encontro deste pressuposto, que já 

CÓDIGO PREVINE ASSÉDIO MORAL E SEXUAL NO TRABALHO
se encontra assegurado na Lei Geral 
do Trabalho em Funções Públicas, e 
em cumprimento da legislação mais 
recente aprovada pela Assembleia 
da República, a câmara municipal 
aprovou o Código de Boa Conduta 
para Prevenção e Combate ao Assédio 
Moral e Sexual no trabalho, o qual foi 
distribuído por todos os trabalhadores, 

chefias, colaboradores externos e 
membros do Executivo, e publicado 
para consulta na sua página eletrónica.
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Ao abrigo do Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade, recorreram 
a este apoio duas famílias no último trimestre. 
Nos termos do estipulado no regulamento, o subsídio a atribuir varia entre 
300,00€ e  400,00€, conforme o escalão de abono de família, ou de 50,00€ 
para os requerentes cuja situação económico-financeira não se enquadre 
nos escalões definidos.
O apoio destina-se a crianças com idade até aos doze meses de vida e tem 
como fim o incentivo ao aumento de nascidos no concelho, sendo a redução 
evidente da natalidade razão de preocupação para a Câmara Municipal do 
Nordeste, que vê desertificar as freguesias, nas quais, outrora, abundavam 
crianças e jovens, e que tem tido por consequência o encerramento de 
escolas primárias.

Os técnicos do Núcleo de Ação Social do 
Concelho do Nordeste, do Instituto da 
Segurança Social, encontram-se a fazer 
atendimento nas freguesias de acordo 
com a tabela que aqui anexamos.

MAPA DO ATENDIMENTO DOS TÉCNICOS DE AÇÃO SOCIAL POR FREGUESIA 

Os atendimentos poderão ser 
previamente agendados, através do 
telefone 300077059, assim como 
efetuados sem marcação, devendo 
os beneficiários, neste último caso, 

comparecer no local e no horário 
indicado para a sua freguesia.
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A Assembleia Municipal aprovou a 
indicação de novo elemento para sua 
representação na Comissão Alargada 
da Comissão de Proteção de Crianças 
e Jovens do Nordeste. Não havendo a 

REPRESENTANTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL NA COMISSÃO DE MENORES

obrigatoriedade de ser um deputado 
municipal a integrar a Comissão, a 
Assembleia Municipal, por maioria 
de votação, indicou a cidadã Vanessa 
Ferreira para sua representação. 

A Comissão Alargada da CPCJN integra 
um grupo alargado de pessoas que 
representam diferentes valências da 
comunidade.

2.ª FEIRA 3.ª FEIRA 4.ª FEIRA 5.ª FEIRA 6.ª FEIRA

Manhã 

9h30 - 12h00

Freguesia
Algarvia
Técnico

Hernâni Carvalho
Local 

Junta de Freguesia

Freguesia
Vila e Pedreira

Técnico
Hernâni Carvalho

Local 
NAS

Freguesia
Achada
Técnico

Débora Teves
Local 

Junta de Freguesia

Freguesia
Fazenda
Técnico

Hernâni Carvalho
Local 

Junta de Freguesia

Freguesia
Salga

Técnico
Débora Teves

Local 
Junta de Freguesia

Tarde 

14h00 - 16h00

Freguesia
Santo António

Técnico
Hernâni Carvalho

Local 
Centro Cultural Pe. 

Manuel Raposo

Freguesia
Achadinha

Técnico
Débora Teves

Local 
Junta de Freguesia

Freguesia
São Pedro

Técnico
Hernâni Carvalho

Local 
Junta de Freguesia

Freguesia
Santana
Técnico

Débora Teves
Local 

Junta de Freguesia

INCENTIVO À NATALIDADE
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desporto
ULTRAMARATONISTA 

ARSÉNIO SANTOS 
EMOCIONA-SE COM 

RECEÇÃO
Arsénio Santos emocionou-se com 
a receção que o Centro Desportivo 
e a Câmara Municipal do Nordeste 
lhe proporcionaram na chegada ao 
concelho, numa das paragens da grande 
maratona 9 ilhas, 9 dias, 700 km, 
“AGIR 360 - Azores Great Islands Run”, 
realizada no mês de julho. 
O ultramaratonista foi recebido nos 
Paços do Concelho, local onde se 
realizou o primeiro abastecimento, 
contando a receção com a presença 
calorosa do grupo de Escuteiros da 
Pedreira e com pessoas da comunidade. 
Seguiu-se um segundo ponto de 
abastecimento na Ponte Despe-te-que-
suas e por último na Achadinha, já numa 
hora tardia, cerca das 03:45 horas, rumo 
à meta final, em Ponta Delgada.
O centro Desportivo e a Câmara 
Municipal do Nordeste demonstraram 
desde a primeira hora toda a 
disponibilidade para colaborar num 
projeto que consideraram ser de 
interesse e com objetivos que apelam a 
um estilo de vida mais saudável. 
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a Prova Internacional de BTT Enduro, 
que contou com o apoio logístico do 
Centro Desportivo em parceria com a 
TransAtlantis.
Os atletas gostaram imenso dos trilhos 
do concelho, e do parque de campismo, 
onde pernoitaram, e inclusive elegeram 
o percurso da Cancela do Cinzeiro à 
Pedreira como um dos melhores da 
semana.

ATLETAS INTERNACIONAIS DE BTT APRECIARAM O NORDESTE  

A “TransAtlantis” é uma prova de 6 
dias de BTT na vertente enduro, onde 
o turismo é o foco e a competição 
passa para segundo plano. Juntou 37 
atletas, de vários países da Europa 
e dos Estados Unidos, de 2 a 7 de 
setembro, que percorreram trilhos 
e caminhos agrícolas da ilha de São 
Miguel, começando pelas Sete Cidades, 
passando pela Lagoa e Nordeste e 
terminando nas Furnas.
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Em setembro, o Centro Desportivo voltou a organizar, com o município e o Grupo 
Motard do Nordeste, mais um passeio motard. Junta-se a este passeio um grupo 
de nordestenses que têm em comum o gosto pelas motas e que se constituíram 
a nível local fazendo pontualmente os seus encontros. O grupo encontra-se em 
crescimento, existindo atualmente no concelho cerca de 40 motares e 55 sócios.
O passeio deste ano, que contou com 39 pessoas, iniciou-se na Vila do Nordeste, 
seguindo em direção à Povoação e às Furnas, com intervalo para almoço no concelho 
da Lagoa e regresso ao Nordeste percorrendo as freguesias.

CENTRO DESPORTIVO CONTINUA A APOIAR
PASSEIO MOTARD 

Realizou-se em setembro mais um 
passeio pedestre no âmbito do plano 
anual do Centro Desportivo, que procura 
trazer gente ao concelho através da 
organização de passeios pelos trilhos, 
além de proporcionar aos locais mais 
uma prática desportiva de natureza. 
O passeio de 25 de setembro, aos 
trilhos dos Caldeirões e Lomba D´El 
Rei, integrou a Semana Europeia do 
Desporto/Dia do Professor de Educação 
Física “Family Sport”.
O Centro Desportivo e a Câmara 
Municipal do Nordeste disponibilizam 
nas suas páginas eletrónicas a agenda 
de trilhos e respetivas fichas de 
inscrição assim como informação sobre 
os percursos. 

PROGRAMA DE PERCURSOS PEDESTRES TRAZ 
GENTE AO NORDESTE  

desporto

31revista municipal



FINAL DA TAÇA DE SÃO MIGUEL FOI NO NORDESTE 
O Centro Desportivo, em parceria com a Associação de 
Ciclismo dos Açores, proporcionou mais um evento desportivo 
no Nordeste, em julho, ao receber a final da Taça de São 
Miguel de Estrada/Ciclismo. A primeira prova da Taça de São 
Miguel em ciclismo de estrada teve uma extensão de 58kms 
e ligou Vila Franca do Campo ao Nordeste, contando com a 
participação de 22 ciclistas.
O vencedor da prova foi o atleta Álvaro Câmara, da equipa 
Fontinhas Activa/Promotora. Em 2.º lugar ficou o atleta David 
Morais, da equipa C.D. Metralhas, e em 3.º lugar o atleta 
Roberto Melo, da equipa Bike Mais. 
Na classificação por equipas, a equipa do C.D. Metralhas ficou 
em 1.º lugar.
Mais uma vez o concelho do Nordeste, através de parcerias 
com o município, com o Centro Desportivo e outras entidades, 
instituições e associações, promoveu um evento que divulgou 
o concelho.
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DESFIBRILHADOR PARA COMPLEXO 
MUNICIPAL 
A câmara municipal adquiriu um desfibrilhador automático 
externo para o Complexo Desportivo Municipal, sendo 
complementar à aquisição do equipamento a formação de 
algumas pessoas.
A formação incluiu a aprendizagem de manobras de 
reanimação cardiorrespiratória através das compressões 
torácicas e a utilização em segurança do desfibrilhador 
automático. 
A compra do desfibrilhador para o maior complexo desportivo 
do concelho teve em consideração o facto de cada vez mais 
ocorrerem problemas de saúde de índole cardiovascular 
na prática da atividade física, sendo por este motivo um 
equipamento que se tornou essencial.

32 nordeste



Em julho realizou-se o torneio anual de pesca de calhau 
no Porto de Pescas da Vila do Nordeste, organizado pelo 
Centro Desportivo em parceria com a Junta de Freguesia e 
o Clube Naval de Nordeste, a que se juntou também a SPEA 
Açores com uma ação de sensibilização sobre a prevenção e 
os problemas associados ao lixo marinho.
Este torneio era habitualmente realizado em alto mar, 
mas atendendo às restrições atuais teve de ser novamente 
realizado em calhau.
O vencedor foi Alberto Couto, com 4,550 Kg de pescado, 
seguido de Luís Vidinha, com 3.000 Kg, e de Paulo Amaral 
com um total de 2.000 Kg. Alberto Couto arrecadou também 
o prémio de maior peixe, com um peixe de 2,250Kg. No 
total, entre todos os participantes, foram pescados mais de 
18 kg de peixe. 
Foram atribuídos prémios (material de pesca) aos 3 
primeiros classificados e ao pescador que capturou o 
maior peixe, assim como às participantes femininas, e uma 
medalha aos 28 participantes. 

TORNEIO NO PORTO DA VILA VOLTA A 
TER MUITA PARTICIPAÇÃO  

O Centro Desportivo organizou em 
agosto um torneio de pesca de calhau 
na freguesia da Lomba da Fazenda em 
parceria com a junta de freguesia local.  
Inscreveram-se no torneio 28 pessoas 
e destacou-se com satisfação a 
inscrição de duas participantes do 
género feminino, bem como de muitos 
adeptos assíduos e fidelizados desta 
modalidade. A organização contou com 

LOMBA DA FAZENDA PASSA A TER TORNEIO DE PESCA   
a participação especial de um residente 
da freguesia, o Sr. Paulo Amaral, que 
colaborou na marcação dos pesqueiros, 
sendo um dos defensores da repetição 
do torneio na Lomba da Fazenda. 
O vencedor do torneio foi o Filipe 
Oliveira, com 3,250 Kg de peixe, 
seguido de José Pacheco, com 2,650 
Kg, e de Alberto Amaral com um total 
de 2.600 Kg. O participante Cláudio 
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Botelho arrecadou o prémio de maior 
peixe, com o peso de 1,650Kg. Entre 
todos os participantes foram pescados 
mais de 25 kg de peixe. 
À semelhança dos outros torneios de 
pesca foram premiados os 3 primeiros 
classificados, o concorrente com o maior 
peixe e as concorrentes femininas e 
todos os inscritos receberam a medalha 
de participação.
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NÃO COLOQUE VIDRO OU OUTROS RESÍDUOS NO 
CONTENTOR PARA ÓLEO DOMÉSTICO

Nos últimos tempos verifica-se um 
aumento de depósito de vidro, de roupas 
e de outros resíduos no Oleão que se 
encontra colocado num local central de 
cada freguesia. 
É importante que não sejam depositados 
no Oleão outros resíduos que não seja 
o óleo doméstico, o qual deverá ser 
depositado em garrafa ou garrafão de 
plástico.
Deve reaproveitar um garrafão ou 
garrafa de plástico vazios e ir colocando 

Depois da ação de limpeza de resíduos 
na Boca da Ribeira, em junho, a Câmara 
Municipal do Nordeste colaborou com 
a SPEA na limpeza de mais duas zonas 
balneares, nos meses de julho e de 
setembro, concretamente, a Praia do 
Lombo Gordo e a Foz da Ribeira das 
Coelhas. 
O Agrupamento de Escuteiros 1300 
Pedreira associou-se à ação de limpeza 
no Lombo Gordo, recolhendo 121,5 
kg de lixo, e um grupo de voluntários 
disponibilizou-se para a limpeza na 
Ribeira das Coelhas recolhendo 20 kg 
de resíduos na zona.  
Nestas campanhas de limpeza apela-

LIMPEZA DE ZONAS COSTEIRAS

ambiente

se à redução da produção de resíduos 
dando a conhecer o impacto que 
causam no ambiente e em particular 
na costa.
A câmara municipal apela à população 
para que não deposite lixo nas ribeiras 
nem em locais impróprios. Perante 
chuvadas fortes o lixo entope as 
ribeiras, podendo causar danos graves 
a pessoas e bens, além de ir parar à 
costa e ser muito prejudicial para os 
oceanos. 
A câmara municipal procede todas 
as semanas à recolha de monstros 
(eletrodomésticos e outros) junto às 
residências de todas as freguesias.

o resto do óleo dos cozinhados até 
encher completamente. Depois de 
cheios, devem ser devidamente fechados 
e depositados no Oleão da sua freguesia.
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É frequente a população sentir 
sismos ao longo do ano, fruto do 
enquadramento geodinâmico dos 
Açores, na junção entre 3 placas 
tectónicas (Placa Norte-Americana, 
Placa Euroasiática e Placa Africana). 
O CIVISA (Centro de Informação 
e Vigilância Sismovulcânica dos 
Açores) determina vários parâmetros 
sísmicos com base na sua rede de 
Monitorização Sísmica Permanente, 
o que lhe permite manter atualizado 
o mapa de sismicidade no seu site e 
a aplicação “Azores Quakeque”, que 
disponibilizam informação online à 
população.

SE SENTIR UM SISMO PREENCHA O 
INQUÉRITO DO CIVISA  

Como a intensidade é determinada 
com base nos efeitos em pessoas 
e estruturas, é fundamental a 
colaboração de toda a população 
para o sucesso da determinação da 
intensidade, nesta tarefa que pertence 
a todos nós. 
Desta forma, se sentir um sismo, a 
Câmara Municipal de Nordeste e o 
CIVISA apelam ao preenchimento 
de um inquérito de macrossísmica 
disponível na página eletrónica ivar.
azores.gov.pt

A Câmara Municipal do Nordeste com 
a colaboração do Centro de Recolha de 
Animais do município da Lagoa tem 
a decorrer uma segunda campanha 
de esterilização e de identificação 
eletrónica de animais de companhia 
(até 3 animais por agregado familiar), 
a decorrer entre setembro e dezembro 
do corrente ano.
Esta iniciativa do município visa 
combater a sobrepopulação de cães e 
de gatos e evitar o seu abandono. 

Para aderir à campanha deve contactar 
a sua junta de freguesia, no horário de 
atendimento da mesma ou através dos 
respetivos contactos telefónicos:

JF Nordeste: 296 488 002
JF Lomba da Fazenda: 296 486 103
JF São Pedro: 296 486 150
JF Santo António: 296 486 092
JF Algarvia: 296 452 035
JF Santana: 296 452 990
JF Achada: 296 452 482
JF Achadinha: 296 452 950
JF Salga: 296 462 301

NOVA CAMPANHA DE 
ESTERILIZAÇÃO DE 
ANIMAIS 

Se é produtor agrícola ou apenas 
tem excedentes da sua produção e é 
residente no concelho, inscreva-se no 
Mercadinho Agrícola contactando a 
Câmara Municipal do Nordeste através 
do telefone 296 480 060 ou do email 
cultura@cmnordeste.pt. A inscrição 
e participação no Mercadinho são 
gratuitas.

VALORIZAÇÃO DOS PRODUTOS HORTÍCOLAS LOCAIS
O Mercadinho Agrícola está aberto à 
sexta-feira, no Mercado Municipal, 
entre as 8h30 e as 13h00. 
Encontra no Mercadinho Agrícola 
produtos hortícolas, fruta da época 
e plantio variado de produtores do 
concelho. 
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Decorreu em julho a segunda Jornada 
Nacional de Badminton de sub 9, 
sub11, sub13 e sub15, no Centro de 
Alto Rendimento das Caldas da Rainha, 
estando os Açores representados pelo 
atleta do concelho do Nordeste Gabriel 
Quitério, de sub11, que se classificou 
em 3° lugar, acompanhado pelo seu 

ATLETA DO CONCELHO OBTÉM 3º LUGAR EM 
JORNADA NACIONAL DE BADMINTON

treinador e pai, o prof. Vítor Quitério. 
A Câmara Municipal do Nordeste 
felicita o Gabriel, o treinador e a 
família pelo excelente resultado e 
deseja os maiores sucessos nas etapas 
desportivas que se seguirão.

No dia 24 de setembro comemorou-se o Dia Europeu do Desporto 
na Escola. A Câmara Municipal do Nordeste, com o Centro 
Desportivo e a EBS do Nordeste, comemorou o dia com um conjunto 
diversificado de atividades desportivas. Os alunos da Escola Básica 
e Secundária do Nordeste tiveram a oportunidade de praticar Slide, 
BTT e Bubble Football, durante um dia bastante agitado e divertido. 
Esta iniciativa contou com a participação ativa dos docentes 
de Educação Física da EBS do Nordeste na organização e 
implementação das atividades, assim como dos alunos do 2.º ano 
do Curso Profissional de Técnico de Turismo Ambiental e Rural e do 
Curso Vocacional de Desporto da EBS do Nordeste. 

DIA EUROPEU DO DESPORTO NA ESCOLA 

educação

36 nordeste



A Câmara Municipal do Nordeste 
entregou à equipa de Intervenção 
Precoce do Nordeste, da Unidade 
de Saúde da Ilha de São Miguel, 
vários equipamentos informáticos, 
considerados por aquela entidade 
de saúde como imprescindíveis ao 
desenvolvimento dos trabalhos que 
a equipa com sede no Nordeste se 
encontra a desenvolver.
A equipa de Intervenção Precoce 
é constituída por três entidades, 
especificamente, pelo Centro de Saúde, 
o Núcleo de Ação Social e a Escola Básica 
e Secundária de Nordeste, de que fazem 
parte um enfermeiro, um psicólogo, 
um fisioterapeuta, um assistente social 
e um educador de infância.  Destina-
se a trabalhar com crianças até aos 3 
anos (idade de ingresso no ensino pré-
escolar) que apresentem alterações 
no desenvolvimento psicomotor ou 
situação de risco de atraso ao seu 

CÂMARA CEDE EQUIPAMENTO INFORMÁTICO DE AJUDA A CRIANÇAS COM 
PROBLEMAS DE DESENVOLVIMENTO

Entre 1 e 29 de outubro encontra-se 
a decorrer o Concurso Público para 
Atribuição de Bolsas de Estudo a 
Alunos do Ensino Superior.
A câmara municipal atribui ao 
todo 5 bolsas de estudo, destinadas 

CANDIDATURA A BOLSA DE ESTUDO DURANTE O MÊS DE OUTUBRO
a estudantes do ensino superior 
oriundos de famílias economicamente 
mais carenciadas, com o objetivo 
de ultrapassar as dificuldades 
socioeconómicas que dificultam o 
acesso àquele nível de ensino que 

desenvolvimento.
As crianças são sinalizadas para este 
acompanhamento pelas entidades 
que integram a equipa de Intervenção 
Precoce, mas podem também ser 
encaminhadas por instituições locais, 

pela própria família e pela comunidade 
em geral, ao Centro de Saúde de 
Nordeste como entidade coordenadora 
da equipa.

A Câmara Municipal do Nordeste 
apoiou a intervenção de melhoramento 
realizada no campo polidesportivo 
exterior da Escola Básica e Secundária 
do Nordeste. 
Por via do entendimento entre a 
Câmara Municipal do Nordeste e 
a Direção Regional da Juventude, 
Qualificação Profissional e Emprego 
foi possível avançar com a obra de 
requalificação do espaço desportivo, 
tratando-se de uma obra importante 
para a comunidade escolar e para os 
jovens do concelho na medida em que 
vem renovar um espaço debilitado e 
que faz falta à atividade desportiva da 
escola. 

MELHORAMENTO DO 
POLIDESPORTIVO DA EBS

O apoio da câmara municipal, no 
valor de 24.215,44€, destinou-se à 
beneficiação do espaço circundante 
ao polidesportivo, nomeadamente, 

acarreta encargos maiores. 
Os documentos de candidatura e 
respetivo regulamento encontram-se 
disponíveis na página eletrónica do 
município cmnordeste.pt. 

a vedação do campo, vedação das 
cabeceiras do campo e drenagens 
pluviais.

ed
uc

aç
ão

37revista municipal



O posto de atendimento ao turismo 
no Parque da Ribeira dos Caldeirões 
foi renovado este verão. A renovação 
integrou a melhoria da sinalética e de 
painéis informativos para um circuito 
interpretativo do parque, sendo 
acrescentado ao moinho que alberga 
o posto de turismo uma apresentação 
mais moderna e ao mesmo tempo 
inspirada em artefactos e no artesanato 
regional em que são evidenciadas as 
rendas (de ponto matiz), objetos rurais 
e agrícolas, os tradicionais capachos de 
junco e a louça de figueira (presença 
obrigatória nas casas açorianas).

POSTO DE TURISMO DOS CALDEIRÕES 
FOI RENOVADO

Após parecer positivo do Fundo de 
Apoio Municipal, a Câmara Municipal 
do Nordeste procedeu à renovação, por 
seis meses, das medidas excecionais 
de apoio às empresas, concretamente, 
com a Isenção de 50 por cento do 
pagamento à autarquia das rendas 
de edifícios destinados ao comércio 

RENOVADAS MEDIDAS DE COMBATE AOS EFEITOS DA PANDEMIA

tu
ris

m
o e serviços, dos alugueres dos espaços 

destinados ao comércio, e a isenção 
da taxa referente à ocupação da via 
pública do quiosque municipal.
Embora se verifique alguma retoma 
económica, alguns sectores de 
atividade do concelho continuam a 
sofrer um decréscimo de atividade 

em consequência da pandemia 
Covid-19, sendo por isso urgente para 
a autarquia a tomada de medidas que 
evitem problemas ainda maiores, 
designadamente de limitação de 
atividades económicas e de uma subida 
do desemprego, afetando muitas 
famílias do concelho.
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entre 12 de junho e 12 de setembro.
Registou-se neste período de junho 
a setembro uma grande procura 
sobretudo da Zona Balnear da Foz da 
Ribeira do Guilherme, com maior pico 
de banhistas  no mês de agosto. 
Na sequência da situação de seca 
mais prolongada no mês de agosto, 
as chuvas fortes que ocorreram na 

GRANDE PROCURA DA PISCINA DA BOCA DA RIBEIRA DURANTE A 
ÉPOCA BALNEAR 

segunda semana de agosto, arrastando 
detritos até à foz, levaram a câmara 
municipal a interditar a banhos, por 
um período muito curto, as zonas 
balneares da Foz da Ribeira e do Lenho 
Achada/Achadinha. 
Os trabalhadores da câmara municipal 
procederam periodicamente à limpeza 
da piscina da Foz da Ribeira, iniciando 
os trabalhos com a maré baixa, por 

volta das 05h00 da manhã. Os trabalhos 
de limpeza só puderam ser realizados 
com a maré baixa, em virtude da 
envolvente da piscina conter ainda 
muitos detritos trazidos pela ribeira 
aquando das últimas chuvas fortes, 
impossibilitando a utilização da moto-
bomba existente.

A câmara deliberou, por unanimidade, de acordo com o 
Regulamento para Exploração de Quiosques na Via Pública, 
autorizar a renovação da adjudicação do direito de ocupação 
do referido quiosque, pelo período de um ano, sito no Largo 
do Jogo da Choca, na Vila do Nordeste. 
A câmara municipal tem adjudicado outros empreendimentos 
comerciais, designadamente, o Restaurante Tronqueira, o 
Snack-bar/Apartamento do Parque da Ribeira dos Caldeirões 
e o Centro de Apoio ao Artesanato, também no Parque dos 
Caldeirões. A Hospedaria São Jorge e o Moinho da Ribeira do 
Guilherme encontram-se neste momento sem exploração, 
assim como o Parque de Campismo da Feira, embora a câmara 
municipal continue a desenvolver esforços no sentido da sua 
reabertura a bem da oferta turística do concelho. 

RENOVAÇÃO DO DIREITO DE OCUPAÇÃO DO QUIOSQUE MUNICIPAL 
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